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Suhscrc^e^c a 5& reis par semestre 

3 

que sahirá as Terças, Quintas, c Sahbados 

^ ^   -    

pago no principio ãclle: hinna Folh 

3 

rio Rio Pardo cm Cas do 
Jose Antônio Soares 

em Porto yllegre na Typograph 

c no Rio Grande em Ca 

sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas ~'--1 

phia a 80 eis cada huma 

aauiças na mesma T\pogra 

INTERIOR. 

Correspondências 

Snr. Rcdactor. 

9 

íio seu Correspondente Amigo dos Presiden 

tes Constitucionais. 

Muito m.oii 

c 

nr. 

Permitia em primeiro logar que lhe agra 

deça o bom conceito, em que me teve, e a 

iiao merecida honra, que me fez cm decla 

rar-me Pedaetor desse Vitrilanit. 
assim mes 

xno 

bsolutista 
CIMO vezes o lo ch 

mado, e logo depois lenha a bo 

t 

ox 

plft me o como se deve entender aquella 

imbirracão 

5 

de que 
a em 

o 

n 

76 do Amigo do Homem, e sobre que direi 

que 
ha. 

Diz V • * . que longo de suppôr que eu 

seja capaz de encarregar-me do cncohirnendas 

de detracções da conclucla do Ex. actua! Pre 

sidente da PFovincia oro antes que seja a 

guma antiga imbirracão, que eu tenha com o 

Snr. Lopes Gama, quando estive na Corte. 

com 
Vamos por parte: Imbirracão 

m sw tem logar quando Ira relações ou 

tractos, ou 
quando essa pessoa 

com quem 

(independente vle tractos) hc 
e imbirra 

tada pela Oppinião^puBlica) como abomina 

vel, taes como hum Juiz de Fora de Taubat. 

t 

Como Amigo do Homem, que Y. ÍVI. sc pre- 

sa ser, espero merecer-lhe o obséquio de pu- 

blicar na sua viçosa Folha as seguintes pou- 

cas palavras, que tenho a honra de dirigir lituicões 

Chichorro) Ma dei o O p 
C - 

mainu da Balda, Lopes ííendes dc Minas 

rl homaz Xavier de Perna m buco, Cesta Pinb 

Maciel. &c. innnicros declarados as novas ín< 

b 

Polili ícas 

do , de quem mc 

sc ícz notável com as Pegitimidades 

, ou como ccrlo Deputa- 

não lembra o nome , que 

ora eu nunc 

tiv 
relações, nem fali 

^ 7 
9 

coisa similhante com o Sr. Lopes Gama 

se be 
dade o 

i 

w o tu 

Escri a Junta o Sr 

Araújo, tem em seu abono o 

Publica : louo como 

O 

Oí \ 

i 

1 

José d 

a opinião 

birrar com o Sr. Lopes Gama???!!! 

ia cu ii)] 

Jsto parece contradictorio 

prov o 

o nao h ê 

Amigo dos ''Presidentes Cons 

9 

tiiucionaes. 

Dc quem sou 

Altento Venerador 

J. A. P. de Moraes. 

Como onareceo liTO 
r 

L. 

[nr. Redactov. 

uiistitucional X. 

a injuslissima accusaçãíTuo ox-Presidente o 

Snr. Brigadeiro Salvador José*Maciel, 
coa 



% 

o í 

^ J 

tra a 
Junta da Fazenda Nacional 

caso, cm que o silencio sc converterem cri 

\incia 

5 

OU para melhor dizer contra a ma 

5; 

Que lhe parece SnrJlledactor! lie este 

ioria da mesma a o 

TD 

ul!)o do dito 

mo 

* 

nomem, que quer circumspecçao a seu res 

Sr. atrevidamente chamou menoridade 
9 

lie peilo 

5 

aquclle mesmo que obra o contrari 

necessário cliegar; também ao conhecimento com a maior injustiça com os Deputados d^ 

do respeitável Publico, a resposta , tque dei Junta, (isto lie com os que sfj^oppuniião iis 

factos 

em mitiha deffcza , em data de tre^c de Tua- suas arbitraijedadês) arguindo-lhcs falcidades 

io do anno proximo passado, na qual mos- 

trei as contradicçoens, c falcidades daquella 

monstruosa accusação, que mando rcimpri- 

desíigurando calunmiosaíncntc 

sc vingar! Que moral ! ! ! 

lie este mesmo homem. 

paj:a 

mu 

5 

paix 

ao 

; ser combinada* com 
a minha 

, que dirigio Imm 

OfTicio ao Fxmo. Ministro da Guerra, dizen- 

respeitável Tribunal 
deffeza 

Publica; lendo de accrescentar , 

da opinião 
ú o: 

4 i 

1 0 
novo 

* * 

unido com o Thezou 

que como rriro rcplicão c alterao toda * ordem 

o Sr. 

u unta 

Maciel disse , qu 

contribuirá assás 

a 

para 

menoridade da 

ano se írastas- 

lenho estabelicick) -.pergunto ao Snr. 

cx 

3^ 

Prc 

lente 

5 

que 

1 • 

íaz da ordem dando este 

se mais no que 
do 

era necessário com a gucr 

s. J 

nom( ao mie 
contrario 

ra 
, queira 

dem de que 

,a na paz 

o 
mesmo Snr. respondei 

justiça c ú 

po or 

sc comprou, quando já sc fal 

Lei!! 1 lie este mesmo homcmTque dirigiiy 

do hum OiTicio a Sua Magestade Imperial 

5 

mais dc oitenta Pipas de 

o disse cí: A Casa da Fazenda Augusto Sr. 

9 
he 

dente a 83^-00? Quem mandou depois centro de muita dependência, todos cou» 

Oííicio de 
dc Janeiro 

i: 

* ^ 

ao Doutor Juiz de 

da 

1829, mn 

Villa do 

tao com a mudanca dos Presidentes , 
e 

com a estabilidade do Fscrivão c 
The 

Kio Grande 

ifcir a mesma agoardente sourciro 

po se não tci 

desnessossano dc tí 

prova 

1 

oe io k 

* 

o 

npra 1 qi 

ter sido 

mandou 

9 

e esta gente 

O 

n 

nao muaa uc cou 

d neta, o de iníluirem sempre. ,, Qtial he a 

dependência que lemos fcil 

ibril do mesmo anno 

* 

ifossos 

Empregos, C: em que temos iníluido ? 

entregar as mesmas pipas cio ago- rdente, que honra d os babitaules da Província (jue o 

tinlião custado á Fazenda Nacional 83^200 (ji .ao. E eisaqui neste OfTicio huma prova 

cada huma, pelo diminuto preçode 24^007 da ambição do Sr. ex-Presiduntc Maciel, e 

• • 

frete, c mais 
despezas, e tudo islo 

c sem ser a Junta da Fu- 

sujeitos ao 

feito a bel-prazer, 

zenda ouvida? Diga também alguma cousa 

P0 

isso teve a fraquesa dc patentear a in 

ve;a que 

da Junta 

tinha.das ajlribuições do Escrivão 

e do Thesoureiro Geral!! E para 

a respeito do milho, que 

arrematou por 
^ 11* 
i-i w queria o ]\qiciel 

mais iniluencia ? 

menos da 

Francisco 

terça parte do seu custo, em S. Seria pouca a que tinha 

JPauJa ! 

D () S C* 

De quem íorao estas cionars ! no Trem de Guerra! no li os pitai 

Lei Ias deícunInações da menoridade, ou ue 

• ~ w 

il oir! na Esquadrilha!' nas 

n 

comjíras de gc 

Y. S.? Co&ibíc Snr. íledactor o zelo des ncros para o Exercito!! c sh-m dh; tudo is- 

to ainda obteve ser nesta Província o Deüe- 

rrematavoes àiem oe outros casos snm 

íisantes, r decida 

i 

quem doo causas ao 

n»v >' 

• ~> 

gado 

O 

do Go nissario Geral do Exercito..! e 

mento 
a 

ou 

da guerra , sc a suppo^ta 

nur. ex. Presideut 

. 

monoridad^, 

^ *1 • «í 

nosso deixar em silencio dizer o onr. Mcuoei, 

ara mie quereria 

l 

o 
Sr. Maciel mais ob^i 

gaçoe . e qual seria a causa de querer 

o 

SV. (4x Presidente influir 

na 
dcíirza que nsorio na As troa Nc?. 514 

4Iíum Representante da Nação deve ter nun 

4 i ■> 

'ta circunspecção, e tu !o que profere em hn 

cios, principalmente 

quanto dizer4' 

cm todws os 
ne<ro 

d neta 

9 ? 
d i r c i: 

nos da Fazenda. . . ! Era 

gente não muda de con* 

q u c 
IKIO 

do , o nem 

• r 

ma Gamara, c principalmcMite quandr se Ira- mais mudarei dc conduct 
a 

a (hmm-ralaçôes a S(%r\idores do Estado, e 

tudo 

rades Membroc 

ainda (|u 

mo sem prova, 

ri 

. 

' 

* 

amo diss erao os trez í jou- c a 

ncnito lio 

Nac 

pois com este 

qtie se serve bem a S. M 

• a o 
e 

nnara foi lançado a es- Sr., Maciel 

por 
isso aconsdiiai 

ao 

' 
J 

msacão ho dc 

bndre para o»bomem 

4 

de bem que 

tanto me 

ho cst(í o 

d e \ o 

s 

• • 

corrigir, e mudar a 

que 

> 

preRcnssivcl coa 

ta mie leve 

ro\ lucia, promove 

a 

/ 

o 

* 

intrigas sobre iníí 

O 

procedimento 
conta 

de lium 

1 

esid 

(íslilo com que 

Nol 

9 

S lledactor 

9 

O 

galantes coisas acerca da sua defun 

O 

cta Gcizetado Brasil-, mas nos eslamos 

V 
r 

lilou a 
M.I 

ge de lhe-dar credito , pois. credito 
nao me- 

o 

al OíTicio, e por elle decida da delicadesa recc hum homem tão desprezível e tao vib 

dito Sr.: esta gente nao muda 

de cundu Elic traz huma lonsfa lista dos seus collabo 

de inílfifrem#semprc. . . ! 11c esle mesmo radore^ declara seus nomes 

homem da circunspecção, que em outro OíTmio 

para o mesmo Ministro da 

nas chegou o novo Escrivão, tmio-se io 

¥ 

artigos efue escreverão ; outra 

c o numero ch 

dos con 

Guerra, disse "A pe 
correi com cinco mil c tantos 

zos 

redaccão da immunda Gazeta c 

^ ^ 

c as 

o ínlriganlissimo 

Thezou 

9 

c com 
d 

caterva dos ultras-liberacs, fiados ambos nas 

relações que tem com os Lx^aos. b.,.,c 

Oucs são as intrigas, que ja promovi ncsla 

mas dadas notão-se duas, huma d( 

tirado dos còfgns da Policia pelo 

1,. 90/1 

oezos. 

i 

Snr. Ara 

gao, 

Pcrc l 

I500de dílos pe 

1 acia dos mesmo; 

lo Snr. 

5 cofres 

Glemente 

) iz a uc 

Provineia? Aponte huma só! 

qual 

% 

será a ^ Portaria para sc-Ihe entregarem dois prélos , 

\: 

causa dc semilhante tratamento r explicarei, 

. ex- 

c typos da Typographia Naciona 

1 

tora assi- 

por m 

o 

oppôr 

arbitrariedades do Sai gnada pelo Snr. aoao 

v 

Severiano Maciel da 

Presidente p^r não servir dc instrumento pa- Costa, vulgo , Marqucz de Queluz. AíTinua 

ra as suas intrigas, por cumprir com os mes- que entrara naquella empreza muito dc bôd 

mos deveres, c nao abandonar o zelo da ia 

enda Nacional, e a justiça das Partes, ao ca 

9 

e que a Gazeta se destinava toda a 

nr 

pricho tio dito Snr. e»í'residente, e pot e.n 

baracar os gigantescos planos . . . . ! cisaqui 

dc donde me vem o nome de intrigaíítissi- 

chovalhar os Pieprescntantes da Kação, e todos 

os íiberaes , com o fim de derribar c Syste- 

<iu 

e co m ma-Monarchico-Rcpresentativo, e 

grande surpreza sc vio,#quc não produza es 

mo 
nome que justamei 

compete ao Snr. sc oífeito, antes o contrario &c. 
?v \ a s 

nos 

c 

(conforme o costume nada disto acreditamos , ou quasi nada cre 

promover-intrigas) cm outro oíTtcio dirigo ao 

mesmo Ministro 

disse "He do meu dever 

c O 

i 

j I * 

vao e 

mos, porque lie dito ^iTEíoSo Maria da Costa, 

que sobre todos os seus 

nhecidos merecimentos^ c boas qualidades 

Thesoureiro não lorcm mudados está ajuneta este não pequeno de pôr ao Sol tu 

declarar mui positivamente, que se o 

4 r* 

V 

tudo perdido por 

in com pa tive! os do quanto entre elle , c os seus diirnos as 

o 

crus sentimentos - o Serviço de Sua Macresta 
9 D 

sociados sc passàra. Sempre tem 

4^' 

fim 

9 

dc 

Imperial 

perdido Snr 

Pois com c fiei to 
esl á tudo 

i i 

c. 

f 

Perdido ficaria tudo 

este 

Tí í i r (1 ? 

tac iades dos preversos 

xi se neste espelho os devotos da Ca 

SC 

continuasse na 
Presidência a 

ta do Brasil ; e veja íàí quanlq razao teve 

desgraçada 1 

i 

/ 
\ 

.■ - sob jie o Farol Paulistano, o primeiro e mais foi 

» m 

de passar por calumniador , sc não pro- tc contendor daquella immundí na 

var; cm que sc oppocm os .meus senlimcn 

los o oc do honvrado Escrivão da Junta 
9 

ao Sci vieo <]■<> ! 

c: 
» 

•k.' * 
Imperial? S 

a combater tão rijamente coi^i 

nossos Leitores dc que tcmpcra>eia 

terio de então, e notem quanta razão 

o 

<.4 

cs 

ai uns 

. 

V .. 

or se Tios ai 

* A s 
Conslitiucao , e obe- tia 

opposição , que o fez cahír. Esperamos 

cliente 

Fubbc: 

á Lei? í crá por zelarmos á Fazenda 

^ n.LÜ a deixar exposta ao seu arbi • 

tanto acconlecêrá á que 

demos tempo ao tempo. 

Analista : 

li io r 

Contiuiífi 

O. 

loão Marb da (iOSta 

9 

qu foi muito /:* K' 

rado 

Redactoi 
da cia do Jh 

nos 

Estado 

lula da 

Unidos escrevendo huma 

esta 

folha 

o 
Cidadã 

b 
in 

flcei 

f TI 

0 

liíiuei 

hum 

> do 

í IV 

Nos 

Mundo 

r do /. 

em íhi- 

Ó 
sr;\ Perlodti^c 

Quinta feira 16 do corrente ás 9 horaspveci 

rontmua o 

de ire ú cr os se ecos 

arluros, vende-se 

«as, 

gos 

deste 

huma porção de pensas( 

brado por cima da 

nUedo íEcíki':e. 0 

leilão de diíFcrentes 

c molhados : 

n 

•» 

» 

o 

c a nu a voe m, 

cr 

V 

odão 

9 

! íã ia l e 

i t 

no so 

ancex 

o 
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Oucrendo rcslituir a Mr.«Le Rov o cmli- 

- %/ 

Io, que a sua Medecina curaliva lem perdi- 

do pelos continuados dollos das Bolicas do 

Kio dc Jancro; lemos pedido 
a iM>. Col- 

§ 

íin, seu Hoticarioem Pariz, hum sortimento 

dc purgantes, c 

acompanhados 

vomitorios 

> 

os quaes vicrao 

dc 
hum impresso com 

as 

instruccõcs necessárias para 

se usur dcllas. 

Qualquer pessoa que qmzer ^pprovcitar-sc 

destes reconhecidos remédios^ pôde procura- 

los no Armazém da casa 

Aliandega desta Cidade. 

N 

90 cm frente á 

Anna Maria Joaquinafáz seiente ao respei- 

tável Ppublico , que 

sc u n ia rido A í>'os l i u h o 

Antonio dc Souza, pertende vender huiua 

crioia dc nome Mario, que se aeha Iduotheca 

i 

i 

da, c a tem refugiada: c para que chegue áno- 

todos faz o presente aunnncio, sobre licia 

o qu 

depende 
pei o o uiz dc Paz. 

em sc os cscravòs soguinies; huma por Yen d 

da clara de idade dc 

be 

j 

bem c 

para 14 annos; sa 

qualidade dc costura 
5 

corta vestidos , borda alguma cousa , engo 

ma . veste c prega liuma SnrC e faz todo o 

de huma casa: dons negros bons serviço 

oíliciao 
Je ca na loiro , 

9 

um do idade de 

e outro de 25 a 50; hum dito oíli- 

dá ^20 rs. de jornal 

annos 

ciai de serigueiro que 

dia 

9 

e 
por 

huma ncgrfi dc idade 

entende do serviço de padería ; 

dc 
annos ; s i» b c 

lavar 
e^ngoma 

quitandeira;!] 

feitos 

9 

cusinha , c he boa 

estes escravos sao 
em 

9 

bonito sem vícios , nem moléstias, 

e vendem-se por precisão: quem os. qmzcr 

comprar dirija-sc a 

rua da Graça em casa de 

Custodio Goi 

co da casa 

* ^ 

z Lopez 
9 

de fronte o 1)0- 

Opcrlt para os ver, e ajustar. 

to com todos os seus pertences dirija-sc á 

/na da O 
casa 

que achai 
com 

ucm tratar. 

iii ty^o. 

Manoel \icenLe \icra Ramos, morador nesta 

C na da I 

torio 
líscrivão dos 

fronte Car 

ates Jaques, não 

continuado mais no negocio dc xharquea 

da 

dis 

que exercia 

vender os 

so; 

lhe restão, os quacs sao de*fodo o servi^r 

dos de íarqueada, havendo entre 
lem 

ellcs algun^ .v. 

bolicro na Bal 

daquclles remedeião 

dores, e h 
que íal 

tanto este como 

para 
cusinhar ; c assim 

mais num cscaler aind 

novo com seus 

tcnces 

9 

bem como ma 
canoa de 

per 

dons 

remos de voga bordada também ainda 

no 

va: 
quem perlciuler 

r 

mesmo Ramos. 

comprar 

9 
procure o 

Francisco dc Lemos Pinto , fiz seiente ao 

do corrente lhe 

respeitável publico que na noute do dia !0 

fugio hum moleque nova 

idade 

Oui- 

çomprado a Luiz Goniez da Silva de 

(6 annos, rosto redondo , i\ação 

limanc , caíças , e 

w 

camisa de riscado : quem 

dclle soubrr , ou trouxer receberá boas al- 

viçaras. 

Quem qmzer comprar hui?! 

mestre de çapateiro e bom 

rr 

para criado 

acompannar, c ainda rapaz e bem LA TC 

C id<? 
y 

procure na rua do Rosário em^casa 

de Antonh» Joaquim Guimaracns que achará 

com quem tratar. 

Quem quizer comprar 
duas moradas dc 

casas na rua 
da Ponte com fundos á rua 

cio Poco 

9 

moveis , escravos com oílicio , e 

sem clle , escravas do serviço de casa, pro 

cure ao Coronel Manoel 
da 

C %l t • 

^ava rreirea 

a Rua da Praia 
Ni 

14 cadeiras e hum sofa 

me/as de gosto moderno; 

çaes de prata &c. 

de 

ha para vender 

paüuiha , e s 

2 

\ 

«ires u" 
casli 

Jcão da Costa Jun 
e 

Quem quizer comprar hum bilhar pron- Praia*N 

comp 

morador Rua da 

r* 

5 9 
tem 

vend c r 
huma 

nha 

9 

lava, emgoina e cose liso 

iço de h 

9 

negra que cusi^ 

pro})ria para todo o 

bafara vender telhas de vidro, 

casa , e sem vícios. Na mesma loi 

pai pau tado par a 

musica 

9 
maço 

parado , dito dc pezo e branco 

PU U10 NA lliUCaOPHlA SILVEIRA, li 

DA J?RAiA JNUaiiRO {.2, . 
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